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			NO INÍCIO EXISTIA APENAS SOL em meio ao mar de estrelas.

			Sozinhe, elu formou o mundo ao juntar a poeira das estrelas em suas mãos.

			Da poeira esmagada entre os dedos surgiram as montanhas. Das lágrimas de solidão fluíram oceanos e rios. Da água brotaram árvores e florestas exuberantes na terra desolada.

			Do novo solo, Terra se formou, e Sol não estava mais sozinhe.

			O mundo era belo e emocionante, mas o casal estava sozinho no universo, e não havia ninguém com quem compartilhá-lo.

			Decidiram fazer crianças divinas.

			Primeiro, Terra fez emergir o ouro das profundezas do solo, e Sol o usou para moldar os Ouros.

			Os Ouros eram poderosos, mas vaidosos. Estavam preocupados apenas em testar os limites de sua força, ocupando-se com o próprio trabalho em vez de passar tempo com seus criadores. E então Sol e Terra tentaram de novo.

			Terra fez emergir os jades das cavernas onde o oceano encontrava o litoral, e Sol os usou para moldar os Jades.

			Os Jades eram gentis, mas focados. Estavam tão absortos em encontrar novos modos de usar e canalizar seus poderes que não pensavam na família. Então Sol e Terra tentaram outra vez.

			Por último, Terra fez emergir a obsidiana das labaredas mais quentes do solo, e Sol as usou para moldar as Obsidianas.

			As Obsidianas eram impetuosas, mas egoístas. Buscavam apenas a destruição, sem se importar com o desenvolvimento de seu lar.

			Por fim, Sol e Terra se cansaram de criar deuses. Sol desceu e plantou o coração nas profundezes da terra, a fim de permanecer perto do amado. O sangue de seu coração se misturou ao solo e, inesperadamente, os humanos nasceram.

			Os pequenos mortais foram recebidos com alegria, e ganharam uma casa no Reino de Sol. Pela natureza de sua existência passageira, os humanos tinham mais compaixão e empatia e amavam com mais intensidade do que qualquer divindade seria capaz em uma eternidade.

			Sol e Terra amavam os humanos mais do que tudo, então designaram aos deuses a tarefa de cuidar das frágeis criaturas. Era sua responsabilidade fornecer sustento aos humanos, inspirá-los e aprender com eles.

			Os Ouros, os Jades e as Obsidianas discutiram de modo feroz para decidir de que âmbitos da vida dos humanos tomariam conta. Sol acabou com a briga ao moldar uma estrela de barro de sete pontas e preenchê-la com todos os poderes que os deuses pudessem possuir.

			Todos se revezaram para golpear a estrela com um pedaço de madeira, mas foi o golpe de uma deusa Ouro, Lua, que a partiu ao meio. Do barro espatifado, uma chuva de estrelas se derramou.

			Os Ouros agarraram as estrelas mais brilhantes, que continham as maiores responsabilidades. Os Jades escolheram, entre as estrelas menores, quais seriam mais preciosas para eles. As Obsidianas pegaram as estrelas da poeira e as esconderam nas profundezas da terra, onde o calor escaldante e a pressão de sua ganância fizeram com que suas dádivas escurecessem e se tornassem frágeis.

			Água assumiu o comando dos oceanos e toda a vida contida nele. Pão Doce se tornou guardiã do lar e deu seu nome para o doce favorito dos mortais, macio, doce e colorido.

			Fauna criou todos os animais, Guerreire fez os grandes felinos à sua imagem, Quetzal fez os pássaros à dela, e todos eram amados.

			As Obsidianas — Vingança, Chupacabra e Caos — se enfureceram. Tinham inveja do amor de Sol pelos humanos. Em vez de celebrar a vida humana com os outros imortais, queriam que os humanos servissem a elas e as adorassem.

			Caos queria de volta o mundo que conhecia antes de a ordem se impor. Chupacabra tinha sede de sangue. E Vingança arquitetou um plano para se colocar acima de todos.

			Juntos, foram até Terra, que guardava o coração de Sol no centro da terra. Chupacabra mancou e gemeu, chamando a atenção do deus a fim de enganá-lo e distraí-lo enquanto Vingança e Caos roubavam o coração de Sol.

			Sem o coração de Sol para aquecer o solo, as Obsidianas transformaram os humanos, que Sol e Terra tanto amavam, em criaturas insensatas, que existiam apenas para adorar às divindades.

			Para salvar a humanidade, Sol subiu ao topo de seu templo e, sobre uma mesa de pedra, fincou uma adaga no próprio peito. Quando a última gota de sangue deixou seu corpo, elu reapareceu no céu como uma estrela ardente e brilhante. Assim, Sol conseguiu prender os deuses traidores no alto, sob amarras celestiais.

			Na terra, o corpo de Sol virou lava, derretendo na mesa sacrificial. Elu podia manter as Obsidianas aprisionadas durante o dia, mas não havia nada que pudesse fazer para mantê-las afastadas durante a noite.

			Terra se aproximou e pegou o corpo derretido de sue amade nos braços. Mesmo sentindo a pele queimar, ele esculpiu o crânio de Sol na Pedra Solar, que brilhou no topo do templo dourado. Então transformou o restante do corpo em Pedras Solares menores. Cada uma das divindades pegou uma e a colocou no topo de seu templo para impedir as Obsidianas de retornarem ao Reino de Sol.

			Sol ascendeu como estrela, tomando conta da terra e trancando as Obsidianas em prisões celestiais em meio às constelações.

			Toda noite as deidades traidoras tentam escapar, mas as Pedras Solares as mantêm afastadas até que Sol nasça de manhã.

			Enquanto o sol brilhar e as pedras permanecerem acesas, os deuses traidores não podem retornar.
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			— CUIDADO! A gente não quer fazer besteira e ser pego de novo — sussurrou Teo enquanto vozes abafadas discutiam dentro da sua mochila. Depois de finalmente ser liberado da passagem habitual pela detenção, Teo estava ansioso para botar em ação o plano no qual havia trabalhado nos últimos dois dias.

			Ele se preparou e correu pela rua para onde o alvo da brincadeira de hoje se erguia. Era impossível não ver o anúncio da Academia colado na parede de tijolos da escola. Em grandes letras douradas, lia-se:

			Venham assistir aos melhores alunos da Academia competindo no

			DESAFIO DOS SEMIDEUSES

			Figuras altas formavam um arco no fundo preto do cartaz, com posturas imponentes e sorrindo para a câmera. Teo reconheceu a mulher no centro: Brilla, que havia sido coroada como Guardiã Solar no último desafio. Ao seu redor, estavam os Portadores de Sol anteriores, reconhecíveis pelas coroas douradas de raios solares que usavam na cabeça.

			Teo sentiu vontade de vomitar. Pensou que, por ser forçado a ver o anúncio todo dia, o mínimo que podia fazer era acrescentar sua própria marca artística ao pôster.

			Infelizmente, o cartaz estava fora do alcance de Teo — que tinha orgulho dos seus 1,77 metro, só para constar. Era aí que Peri e Pico entravam.

			A maioria das pessoas na cidade de Quetzlan tinha um pássaro, mas eles eram mais do que apenas animais de estimação, eram companheiros. Existia um laço entre pássaro e humano que durava uma vida. Mas apenas Teo e sua mãe — Quetzal, a deusa dos pássaros — podiam se comunicar com eles de modo direto.

			Ou, no caso de Teo, ocasionalmente formar uma equipe com eles para depredar de leve a propriedade da escola.

			— A área tá limpa. Podem sair — disse Teo ao abrir o zíper da mochila. De imediato, dois pássaros puseram a cabeça para fora. — Vocês se lembram de como se usa isso?

			Teo tirou duas das menores latas de tinta spray que conseguiu encontrar na loja.

			É óbvio, piou Peri.

			Adoro!, emendou Pico, abrindo a tampa com o bico em um movimento ágil.

			As duas marianinhas ajudavam Teo em qualquer empreitada e estavam sempre dispostas a aprontar. Haviam concordado em ajudá-lo antes mesmo de ele oferecer a manga desidratada que guardava na mochila.

			Qual é o plano?, perguntou Pico, inclinando a cabeça para encarar Teo.

			— Acho que eles podiam ter um ar um pouquinho mais humilde — sugeriu Teo, observando os Ouros. — Talvez umas carinhas engraçadas? Estou aberto às suas interpretações artísticas.

			Boa ideia!, disseram, então levantarem voo.

			— Tentem ser rápidos! — gritou Teo, conferindo a hora no celular.

			Pode deixar!

			A melhor parte da pegadinha era que, quando alguém descobrisse sua mais nova obra de arte, Teo já estaria no Templo Sol.

			Durante o Desafio dos Semideuses, havia o maior feriado do Reino de Sol. Todos paravam para assistir à competição dos melhores semideuses, que manteriam o sol abastecido e garantiriam a segurança do mundo pelos próximos dez anos. O que havia começado como um ritual sagrado havia milhares de anos tinha se tornado um evento televisionado e patrocinado que dominava as cidades. E Teo e sua mãe eram obrigados a participar.

			Teo era um simples Jade, então sabia que não havia chance de ser escolhido para competir pelu onisciente Sol — algo de que era constantemente lembrado pelos cartazes pendurados nos prédios e nos postes de luz semanas antes. Estavam por toda parte, até nas redes sociais. Era impossível escapar.

			Como os pais, os filhos dos deuses Ouro eram mais fortes e mais poderosos do que os semideuses Jade. Frequentavam uma academia chique, vestiam uniformes chiques e, a partir dos sete anos, recebiam um treinamento chique para se tornarem Heróis de Sol. Sempre que acontecia uma emergência ou um desastre, eram os Ouros os convocados para ajudar.

			Já Teo e os outros Jades não eram considerados poderosos o suficiente para frequentar a Academia, então ficavam limitados a ir para uma instituição pública com os mortais. A escola Quetzlan High se mantinha à base de fita isolante e cola, e o único uniforme que Teo já havia recebido eram os shorts horrorosos de ginástica verde-limão e uma camiseta cinza que não lhe servia. Enquanto os Ouros viajavam pelo Reino de Sol salvando vidas, a responsabilidade mais interessante de Teo era ser júri do show anual de pássaros de Quetzlan.

			Ele estava de saco cheio de esfregarem na sua cara todos os privilégios dos Ouros.

			Pico e Peri fincaram as garras no quadro, o que os deu estabilidade para manejar as latas de tinta spray e trabalhar.

			Estou ficando bom nisso!, disse Pico, batendo a cabeça no apertador repetidamente enquanto disparava o spray de tinta azul-claro de maneira caótica sobre os rostos sorridentes dos semideuses Ouro.

			Peri estava focada em Brilla. Quando Teo perguntou o que estava desenhando, ela anunciou, orgulhosa:

			Você disse para dar caras engraçadas a eles. Não existe nada mais engraçado que um gato!

			— Isso é muito esperto, Peri — concordou Teo.

			O grafite estava uma bagunça e definitivamente parecia que havia sido feito por dois pássaros, mas como era bom ver aquelas expressões convencidas cobertas de tinta!

			— Hora do toque final — Teo enfiou a mão no bolso enquanto Pico e Peri deslizavam para se empoleirar em seus ombros. Ele desdobrou um pedaço de papel em que havia rabiscado durante a detenção. — Vocês conseguem escrever isso no topo?

			Ah, essa é boa, Filho de Quetzal!

			Pico riu, então bicou o papel da mão de Teo e saiu voando.

			O que está escrito?, Teo ouviu Peri sussurrar ao voar atrás de Pico segurando a lata de tinta spray.

			Não sei. Não sei ler!

			Peri segurou o papel e Pico se esforçou para recriar as palavras. Saiu um garrancho completo. Teo riu, cobrindo a boca com a mão, sem querer magoar os sentimentos do pássaro.

			Isso deveria ser um círculo, não uma minhoca!, disse Peri.

			Isso é um círculo!

			Peri bufou. Por que você não voa e mostra a ele, Filho de Quetzal?, perguntou ela.

			Não pede isso a ele!, ralhou Pico, beliscando Peri. Você sabe que ele é sensível em relação às asas!

			Teo fingiu não ouvir, mesmo enquanto suas asas se flexionavam contra as amarras sob a camisa.

			— Não precisa ser perfeito! — disse o garoto.

			Eles precisavam entrar e sair antes que alguém os visse.

			A lata de spray chiou, cobrindo o peito branco de Pico com a tinta azul pegajosa. Teo fez uma careta.

			— Não grita!

			Minhas penas!, guinchou Pico, batendo as asas em desalento.

			— Teo?

			Fomos pegos!

			Abortar, abortar!

			Os pássaros debandaram, e as latas de spray caíram no chão com um estrondo. Peri e Pico foram se bicando o caminho todo. Conforme o som de passos se aproximava, Teo se apressou para coletar as latas e as enfiar de volta na mochila.

			Com medo de quem veria, virou-se em direção à voz. Era apenas Yolanda, uma das carteiras da cidade, acompanhada por um papagaio-diadema no ombro, que entregava cartas para os residentes através das janelas abertas.

			Olá, Filho de Quetzal!, cantou o pássaro com um aceno respeitoso de cabeça.

			— O que você ainda está fazendo na escola? — perguntou Yolanda.

			— Só estou indo encontrar Huemac! — respondeu ele, puxando o zíper da mochila para fechá-la bem antes de correr ao encontro da garota.

			Yolanda crispou os lábios e fez uma expressão de quem sabia de algo.

			— Não, você não está.

			Teo abriu um sorriso largo e nem tão inocente.

			— Bom, agora estou?

			Ela riu e fez um gesto de dispensa.

			— Vai indo. E vê se tenta se comportar durante o Desafio. Huemac não é mais tão jovem quanto costumava ser.

			Huemac e o povo de Quetzlan haviam criado Teo. Seu pai, mortal, havia morrido quando ele era um bebê, e sua mãe estava ocupada com as responsabilidades de ser uma deusa. A cidade havia se tornado sua família. Mesmo que ele já tivesse dezessete anos, ainda cuidavam dele. Às vezes até demais.

			— Sempre me comporto bem! — gritou Teo por sobre o ombro enquanto saía em disparada para o outro lado da rua.

			— Falou como um verdadeiro encrenqueiro! — A voz de Yolanda o acompanhou.

			Todas as cidades do Reino de Sol eram devotadas a uma deidade. As cidades do centro eram maiores, melhores e devotadas às deidades Ouro maiores, como Água e Terra. Já cidades pequenas, localizadas nas periferias, eram devotadas às deidades Jade menores, como Quetzal.

			Teo se apressou por entre as árvores da selva, entremeadas pelos prédios drapeados por videiras. Olhando de fora, parecia que Quetzlan havia perdido a batalha contra a natureza e sido engolida pela folhagem densa. Mas, apesar de estar um pouco precária, era uma cidade orgulhosa, da qual seu povo cuidava com amor.

			Sua característica mais marcante era a abundância de pássaros tropicais, que pontilhavam as árvores como frutas de cores vibrantes. Estavam por toda parte, vivendo em uma parceria feliz com suas contrapartes humanas. Ali, as pessoas e a natureza estavam íntima e profundamente conectadas.

			Teo abriu caminho pela multidão enquanto atravessava uma passarela de pedestres que se erguia sobre um dos muitos canais onde mercadores anunciavam produtos em barcos e canoas. Ao passar pela lavanderia, segurou a mochila sobre a cabeça para se proteger dos beija-flores de cores de pedras preciosas que davam mergulhos de bombardeio em direção aos passantes que se aproximavam demais das suas lâmpadas de rua.

			A abertura oficial do Desafio dos Semideuses aconteceria naquela noite, então as ruas estavam cheias e borbulhavam com ainda mais entusiasmo do que o normal. Cartazes com os dizeres “Assistam aqui ao Desafio dos Semideuses!” haviam sido pendurados em janelas de bares e de restaurantes ao lado de fotos de sobremesas com temática de Sol e bebidas inspiradas pela deidade. Um grande grupo de pessoas se aglomerava do lado de fora da loja de eletrônicos, assistindo às televisões em exibição. Clipes de Heróis Ouro passavam nas telas.

			Teo tentou passar sem ser notado, mas agarraram sua mochila quase que de imediato.

			— Teo! — Um homem de rosto arredondado sorriu, arrastando-o para junto do grupo. — Quem você acha que vai ser escolhido para competir? — perguntou o sr. Serrano, gesticulando para uma tela.

			Alguns Ouros posavam e sorriam em seus uniformes imaculados ao lado de clipes de semideuses salvando pessoas de desastres. As estatísticas deles estavam listadas no canto da tela.

			— Acho que o melhor dos melhores — respondeu Teo, tentando soar educado, mesmo cheio de ressentimento. Com sorte, todo mundo ali estava ocupado demais com suas teorias para perceber.

			— Com certeza ume será e filhe de Guerreire — respondeu a srta. Morales, afagando o pescoço do papagaio-de-finsch que repousava em seu ombro.

			— O garoto de Água é muito mais impressionante!

			— Ocelo o esmagaria com um golpe!

			— Sol não se importa apenas com a força!

			Teo revirou os olhos e aproveitou a discussão para dar o fora. Simplesmente não conseguia escapar daquilo. Até as crianças na escola trocavam cards colecionáveis dos Heróis de Ouro e apostavam em quem seria escolhido para competir no Desafio dos Semideuses. Enchiam Teo de perguntas para obter informações internas, como se ele se importasse com os Ouros a ponto de saber o que estava acontecendo.

			O semáforo abriu e Teo atravessou a rua, esquivando-se de um homem que empurrava um carrinho de duritos e de uma mulher que carregava uma pilha de caixas. Havia um mercadinho na esquina, entre uma loja de produtos para pássaros e outra de especiarias. Era um prédio baixo, de um tom de laranja clementina, com janelas cobertas por flyers e anúncios. Acima da porta, havia um letreiro preto com o nome El Pájaro escrito ao lado de um mural delicado com o desenho de um quetzal.

			Na calçada, próximo à entrada, um homem descarregava caixas de um caminhãozinho com certa dificuldade.

			— Eita, deixa eu ajudar! — disse Teo, correndo em direção a ele para pegar as quatro caixas em uma só mão.

			Sua capacidade de carregar mais caixas do que um homem comum de meia-idade comum era outro poder, em geral inútil, que ele tinha enquanto Jade.

			O homem se inclinou para trás, surpreso.

			— Cuidado.

			Quando Teo tirou a pilha das mãos dele, os olhos do homem brilharam. De imediato, um largo sorriso tomou conta de seu rosto.

			— Pajarito! — cumprimentou, caloroso, abrindo os braços.

			— E aí, Chavo. — Teo sorriu. — Precisa de uma ajudinha?

			Chavo riu.

			— Minhas costas não são mais as mesmas — admitiu ele, dando um tapa no ombro de Teo. Sua camisa era azul-cobalto e ele usava um colar de pequenas penas azuis do mesmo tom. — Como vai, rapaz? — Antes que Teo pudesse responder, Chavo fez uma careta de confusão. — Você não deveria estar a caminho do Templo Sol?

			Teo passou mais uma pilha de caixas para a outra mão.

			— Só estou passando para pegar meu pedido primeiro.

			— Venha. Já está pronto! — disse Chavo, gesticulando para que o garoto entrasse no mercadinho. — Huemac não vai ficar feliz com você. — Seu olhar era brincalhão.

			Teo bufou.

			— Que novidade.

			Atraso era atraso. E a quantidade média de atrasos não importava. Ele receberia um sermão de qualquer jeito.

			Um sino tocou enquanto Chavo abria a porta.

			Sem gatos!, piou uma voz raivosa.

			— Oi, Macho! — cumprimentou Teo enquanto deixava as caixas no chão.

			Macho, um papagaio minúsculo, veio voando e pousou na bancada.

			Ah, é você, Filho de Quetzal, disse ele, abaixando a cabeça para lançar um olhar preocupado em direção à porta.

			— O que o deixou todo ouriçado? — perguntou Teo enquanto Chavo se colocava atrás da bancada.

			— Ah, não se preocupe com Macho. Aquele gato vira-lata anda passando por aqui esses dias.

			Sempre se infiltrando e tentando roubar!, gritou Macho, com as penas azuis se agitando enquanto pulava raivoso sobre a caixa de tabaco. SEM GATOS!

			Chavo pegou uma embalagem grande de papel. Estava tão cheia que ele teve que grampear para fechar.

			— Aqui está!

			— Você se lembrou dos Chupa Chups, né?

			— É óbvio — disse Chavo enquanto faturava o pedido na velha caixa registradora. — Nunca esqueceria!

			Teo sorriu.

			— Perfeito.

			— Não era brincadeira quando falou que estava fazendo um estoque.

			Chavo sorriu.

			— Vou precisar. — Teo tirou a carteira da mochila. — O Deus Milho não permite “açúcar refinado e lixo processado” no Templo Sol.

			— Sabe, eu faria de tudo para visitar o Templo Sol — confessou Chavo, soltando um suspiro sonhador enquanto cofiava o cavanhaque. — Nunca vi um deus Ouro em pessoa.

			Teo não podia culpar Chavo por ser fascinado pelos Ouros. Era raro vê-los por aí, especialmente em cidades Jade. Eram celebridades ainda maiores do que seus filhos semideuses, famosos e intocáveis. Todos os deuses governavam do Templo Sol e apenas semideuses e sacerdotes podiam fazer a jornada até a ilha no centro do Reino de Sol.

			— Eu gostaria de conhecer o Deus Tormenta e agradecer a ele e à Chuva — disse Chavo, olhando para trás por cima do ombro.

			Às suas costas, havia dois altares. O nicho maior era pintado em tons de turquesa e jade, com ilustrações de pássaros em devoção à mãe de Teo. No interior, havia penas de pássaros de todas as cores. O nicho menor e mais novo era pintado em espirais de azul-claro e cinza, com gotas de chuva brancas e raios amarelos. Um recorte de jornal havia sido preso com fita adesiva no interior. Chuva, a filha mais velha de Tormenta, o deus do clima, estava no centro da imagem em preto e branco, com as mãos na cintura e um sorriso no rosto.

			Três anos antes, um furacão havia atingido a costa oeste do Reino de Sol. Furacões eram comuns em setembro, mas aquele havia devastado as cidades Jade a oeste, o que exigiu que os semideuses de Tormenta fossem convocados. Chuva chegou em Quetzlan e acalmou um pouco da tempestade feroz para salvar civis das ruas alagadas, incluindo Chavo e sua esposa.

			— Vou falar de você se encontrar com eles — mentiu Teo enquanto entregava o cartão de débito.

			— Está nervoso? — perguntou Chavo, com cara de preocupação.

			O garoto franziu o cenho, confuso.

			— Com o quê?

			— Sabe, ser selecionado para o Desafio.

			— Ah. Nem um pouco. — Teo bufou enquanto guardava o cartão e a nota fiscal no bolso do jeans. — Só estou lá por formalidade.

			Ele tinha apenas sete anos quando o último Desafio aconteceu, então não se lembrava de muita coisa. O que sabia era que semideuses Jade quase nunca eram escolhidos para competir. E últime havia sido eleite 130 anos atrás, mas não saiu vive.

			— Estou mais preocupado com explorar as cidades Ouro, comer tudo que conseguir e gastar todo meu dinheiro com lembrancinhas.

			Ele sorriu. Os passeios e as atrações que envolviam o Desafio faziam seu coração disparar.

			Mas quando Teo ergueu o olhar, Chavo ainda parecia preocupado.

			— Ei… Apenas os semideuses mais poderosos e honráveis são escolhidos, lembra? — afirmou Teo, dando um soquinho no ombro do homem em uma tentativa de tranquilizá-lo. — Eu sou só um Jade.

			O comentário pareceu aliviar a tensão na expressão de Chavo, e ele logo abriu seu largo sorriso, que destacava as maçãs do rosto.

			— Não importa se você é um Ouro ou não. Ainda é nosso Herói, patrón.

			Teo pegou a sacola e a enfiou na mochila já estufada.

			— Tá bom, beleza. Vou dar o fora antes que comece a vomitar.

			Chavo riu enquanto Teo dava um tapa em sua mão uma última vez.

			— Você devia dar uma passada na padaria! — disse Chavo quando o garoto disparou para a saída. — Veronica fez umas conchas verdes especialmente para a Deusa Quetzal!

			— Ai, cara, você sabe que não posso recusar essa — respondeu Teo com um sorriso, pensando no pão doce com cobertura de massa de biscoito.

			— Vejo você daqui a duas semanas! — despediu-se Chavo.

			— Eu vou contar os dias, literalmente! — respondeu Teo ao sair pela porta. O sino tocou às suas costas.

			SEM GATOS!, a voz de Macho o acompanhou.

			•

			Teo já conseguia sentir o cheiro de seu destino antes mesmo de dobrar a esquina no final do quarteirão.

			A rua estava lotada de gente e cheia de restaurantes, carrinhos de comida e taco trucks. O aroma escaldante de tacos al pastor era pesado e fazia cócegas em suas narinas junto ao cheiro doce de elote, um milho cozido com maionese e queijo, e o aroma picante de molho chamoy. Teo estava tão distraído com seu estômago roncando que não percebeu que havia algo de errado até a multidão se movimentar de um jeito estranho, com cabeças viradas e vozes altas.

			Teo sentiu os pelos da nuca se arrepiarem e, um momento depois, uma revoada de pássaros abriu caminho pela rua. Seus guinchos preencheram o ar, e todo mundo parou para olhar enquanto as penas coloridas riscavam o céu. O garoto tentou entender o que as aves diziam, mas todas guinchavam ao mesmo tempo, em pânico e se atropelando.

			Uma multidão disparou em direção a Teo, quase derrubando-o. Foi quando ele sentiu o cheiro pungente de fumaça.

			Tentou ficar na ponta dos pés para ver melhor. No final da rua, fumarolas grossas e pretas se erguiam de onde era a padaria. De uma só vez, as vozes dos pássaros ficaram nítidas.

			FOGO! FOGO!

			Gritos humanos colidiram com os guinchos dos pássaros. A multidão avançou mais uma vez, uma onda de corpos tentando encontrar um local seguro. Teo teve que se agarrar a um poste de luz para não ser arrastado.

			— Cadê a María? — perguntou uma garota, desesperada.

			Teo procurou até encontrar uma menininha chorando no meio da rua. Empurrou as pessoas para abrir caminho e se abaixou à sua frente.

			— Quem é María? — perguntou Teo com o máximo de calma enquanto a adrenalina disparava em seu corpo. — Sua irmã?

			— Minha boneca!

			Pelo amor de Sol.

			— Preciso que você faça uma coisa muito assustadora agora, tudo bem? — pediu Teo, segurando os ombrinhos da menina para fazê-la se concentrar. — Você precisa ir para um lugar seguro e encontrar alguém conhecido. Eu vou procurar a María, pode ser? Você consegue?

			O barulho de pedra se partindo cortou o ar. As janelas amplas do galpão onde a padaria se localizava explodiram, estilhaçadas.

			Teo puxou a garota de encontro ao peito e se curvou sobre ela. Cacos de vidro choveram ao redor.

			Depois disso ela não precisou de mais encorajamento e saiu correndo.

			Teo ergueu o olhar para o prédio engolfado por chamas. Seu coração batia forte, sua respiração estava cortante e irregular. A maioria dos carrinhos de comida no beco funcionavam com gás propano. Se o fogo da padaria saísse de controle, a rua estava repleta de bombas prontas para explodir. Quanto tempo levaria para o quarteirão inteiro se desfazer em cinzas? Alguém havia chamado ajuda?

			Um grito agoniado rasgou o ar.

			Através da cortina de fumaça, Teo distinguiu um par de braços acenando desesperados por socorro.

			Os pensamentos frenéticos de Teo se desanuviaram em um piscar de olhos, restando apenas um: alguém precisava de ajuda.

			Enquanto todos fugiam das chamas crescentes, Teo correu em direção a elas.
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			TEO DISPAROU PARA A frente da padaria. A fumaça densa e preta ondulava em direção ao céu, cobrindo o sol, enquanto chamas lambiam as molduras vazias das janelas do terceiro andar.

			Algo chegou voando e bateu na cabeça de Teo.

			Ela ainda está lá dentro! Ela ainda está lá dentro! O anambé-branco-de-máscara-negra voava de um lado para o outro, batendo as asas freneticamente. Faixas de fuligem escureciam as penas cor de prata.

			— Quem está lá dentro? — perguntou Teo, mas o pássaro estava inconsolável.

			Eu a deixei! Não acredito que eu a deixei!

			Impaciente, o garoto pegou o pássaro com as mãos.

			— Quem?

			Minha humana! Eu deixei minha humana! Teo podia sentir o coração acelerado do coitado do pássaro. Veronica!

			Teo sentiu um buraco no estômago.

			— Onde ela está?

			No segundo andar!

			— Me mostra!

			Teo soltou o pássaro, que disparou para uma janela quebrada no segundo andar.

			Aqui, ela está aqui! Por favor, ajude minha humana, por favor!¸ implorou o anambé.

			Cada fibra do corpo de Teo o exortava a entrar. Havia uma escada de incêndio que levava direto para a janela, mas ele não sabia o que estava fazendo. Não sabia nada sobre incêndios. A ciência dos incêndios estava longe de ser uma disciplina eletiva na escola Quetzlan High.

			Mas aquela era a cidade dele, a padaria dele, e havia uma concha verde esperando pela mãe dele. Se algum dos seus estava em perigo, ele certamente não ficaria de lado, só observando. Se não fizesse alguma coisa, Veronica morreria.

			Sem um plano nem qualquer pensamento coerente na cabeça, Teo correu para a saída de incêndio.

			— Merda, merda, merda — sibilou para si mesmo enquanto subia os degraus em ruínas.

			Cambaleou janela adentro e foi logo engolfado pela fumaça densa e pungente. Teo tossiu, com os olhos ardendo, e se encolheu enquanto tentava ficar abaixo da linha da fumaça.

			Tentou chamar por Veronica, mas seus pulmões se encheram com mais fumaça ardente.

			Olhou aflito ao redor. Foi por pura sorte que avistou o topo da cabeça de alguém atrás de uma bancada. Correu até lá e encontrou Veronica caída de lado, inconsciente, mas ainda viva.

			Um ruído alto cortou o ar e o piso sob os pés de Teo estremeceu um segundo antes de parte do teto ceder. Vigas fumegantes despencaram, soltando fagulhas rodopiantes e bloqueando a janela que ele havia acabado de usar para entrar. Línguas de fogo lambiam a madeira e rastejavam pelo chão. A tinta nas paredes borbulhava à medida que a temperatura subia.

			Teo sabia que não se deve mover alguém inconsciente, mas parecia um momento oportuno para uma exceção.

			Ele pegou Veronica e a ajeitou nos braços com facilidade, mas quando tentou se espremer por entre as vigas caídas para chegar à janela, seus braços roçaram nas brasas quentes. Ele deu um passo assustado para trás enquanto o sangue cor de jade emergia na pele chamuscada. Não dava para apagar o fogo nem abrir uma parede na base da força para sair. O melhor que podia fazer era encontrar um lugar para se abrigarem das chamas, mas as opções eram limitadas.

			Pensando rápido, Teo levou Veronica para a câmara fria aberta segundos antes de uma viga desabar onde ela estava deitada. No interior, os contêineres de plástico começaram a derreter, mas pelo menos isso daria algum tempo a eles.

			— É Marino! — gritou alguém do lado de fora.

			Se Marino estava presente, significava que os Ouros haviam chegado. Alívio e medo se retorceram no estômago de Teo. Significava que Aurelio e Auristela estavam aqui também.

			Outra janela se espatifou enquanto água jorrava para dentro. O vapor escaldante ondulava. Teo tentou gritar, mas sua garganta estava tão dolorida que ele só conseguiu tossir. Mesmo esse ruído era abafado pelo spray de água de Marino.

			Teo precisou proteger Veronica e a si mesmo do vapor. Agarrou a porta de aço inoxidável e a fechou para que agisse como um escudo. Puxou Veronica para o fundo da câmara fria, mas o fogo avançava rápido. Dava para ouvir o sibilo do vapor e dos jatos de água, mas as chamas já lambiam a parte inferior da porta, prestes a alcançá-los.

			— Socorro! — Teo finalmente conseguiu gritar.

			De repente, as chamas sob a porta desapareceram, como se houvessem sido sugadas. Ele ouviu vozes dentro do galpão, abafadas pela porta de aço.

			— Estamos aqui! — gritou com a voz cansada.

			— Ah, merda! — Ele ouviu Marino, Filho da Água, dizer. — Acho que tem gente lá dentro!

			Três pares de passos se aproximaram correndo. A porta foi arrancada das dobradiças. Teo desabou. Através da névoa de vapor, três figuras surgiram.

			— Você está bem? — perguntou um garoto, cujo corpo possuía uma estrutura óssea forte e um formato robusto, entrando depressa no freezer. Não havia sequer uma gota de suor na pele marrom de Marino.

			Teo só conseguia assentir enquanto sentia o peito inflar contra o binder e tentava desesperadamente inspirar ar fresco.

			Uma garota passou por Marino. Seus olhos cor de âmbar miraram Veronica antes de se voltarem para Teo, então se semicerraram.

			— Ela está viva? — perguntou Auristela, Filha de Fogo, como se ele estivesse mantendo a padeira inconsciente como prisioneira ou algo assim.

			Teo assentiu mais uma vez.

			Ela se aproximou, ergueu Veronica e a colocou sobre os ombros, como uma bombeira, depois foi direto para a saída.

			Veronica ficaria bem. O alívio que inundou Teo provocou um estremecimento. Seus olhos ardiam tanto por causa da fumaça que ele mal conseguia enxergar através das lágrimas e dos cílios chamuscados.

			— Você vai ficar bem — disse Marino. Ele se ajoelhou ao lado de Teo, cobriu suas mãos com as dele e conjurou dois jatos nas palmas, como um colírio improvisado. — Vir para cá foi uma atitude muito corajosa ou muito idiota, Menino Pássaro.

			— Gosto de arriscar — respondeu Teo, quase em um chiado, então se abaixou para lavar os olhos. A água fria doía e acalmava.

			— Ele está bem? — perguntou uma terceira voz. Teo sentiu um aperto no peito.

			— Vai ficar — respondeu Marino, dando tapinhas um pouco fortes demais nas costas de Teo.

			Ele se sentou e enxugou a água do rosto. Um par de mãos fortes o puxou para que ficasse de pé. O garoto piscou até enxergar melhor e se deparou com um par de olhos castanhos como cobre encarando-o de volta. Aurelio, Filho de Fogo, franziu o cenho.

			As feições de Auristela eram mais suaves, e o nariz de Aurelio era mais largo, mas os dois eram inegavelmente gêmeos. Tinham o mesmo corte de cabelo — um undercut com o cabelo amarrado na parte de trás da cabeça — e até o cropped justo dos uniformes era similar, exceto pelas faixas douradas que Aurelio usava nos antebraços e das luvas com pontas de sílex que cobriam o polegar e o indicador.

			— Você está bem? — perguntou ele.

			— Estou — respondeu Teo, ríspido, mas estava bambo, no mínimo. Seus braços tremeram sob a pegada firme de Aurelio. Ele tentou se desvencilhar, mas o guerreiro o segurou com força.

			Aurelio era a última pessoa que Teo queria ver naquele momento, especialmente em um estado tão deplorável. Não falava com Aurelio havia anos e não estava interessado em retomar o contato.

			— Você está tremendo — respondeu Aurelio, a voz tão fria e calculista como sempre. — Pode estar em choque.

			Teo tentou dar uma risada sarcástica.

			— Você está sendo dramático.

			— Consegue andar?

			— É óbvio. — Teo deu um passo, mas seus joelhos cederam.

			Aurelio o segurou em um gesto ágil. Apoiou o braço de Teo sobre seus ombros e enganchou o braço ao redor da cintura do garoto. A proximidade repentina disparou um choque pelo corpo de Teo. Sua respiração falhou, o que o deixou ainda mais irritado.

			— Não preciso da sua ajuda — protestou Teo, mesmo enquanto Aurelio o guiava para fora da câmara.

			— Precisa, sim — retrucou o outro.

			Teo teria preferido uma réplica sarcástica, aborrecida ou até mesmo raivosa em vez da resposta irritantemente plácida que recebeu. Já era ruim o suficiente que os Ouros tivessem aparecido, mas pior ainda era saber que Aurelio estava certo: Teo precisava da ajuda deles.

			Enquanto desviavam dos destroços fumegantes, o pé de Teo pisou em algo macio. Sob o sapato, viu uma boneca com fitas no cabelo, uma blusa costurada a mão e uma saia colorida.

			— Espera. — Teo firmou o pé, e Aurelio parou.

			— O que foi? — perguntou ele, o cenho espesso franzido.

			Teo ignorou e se abaixou para pegar a boneca. Estava meio ensopada e precisaria de uma boa lavagem, mas, no geral, estava intacta.

			Aurelio fez uma careta de desaprovação.

			Teo sentiu as bochechas esquentarem.

			— Falei para uma garotinha que resgataria para ela.

			Aurelio balançou a cabeça, como se não entendesse.

			— É uma boneca. Não importa.

			Talvez Aurelio estivesse certo, mas Teo nunca daria essa satisfação a ele.

			— Para você não importa, mas para ela sim — retrucou.

			— É só um brinquedo…

			Teo soltou uma risada cortante.

			— Eu não esperaria que você entendesse.

			Teo estava pronto para discutir — na verdade, queria discutir —, mas Aurelio apenas o encarou por um momento, então balançou a cabeça e desviou o olhar. Praticamente carregou Teo ao descer a escada de incêndio de volta para a rua, onde os caminhões dos bombeiros e as equipes com câmeras haviam se reunido.

			Ótimo. Agora teriam provas fotográficas de que ele havia precisado ser resgatado por Aurelio. Preferiria ter sido engolido pelas chamas.

			Veronica foi levada em uma maca sobre rodas para uma ambulância. Seu companheiro anambé perambulava, nervoso, sobre suas pernas. Aurelio soltou Teo apenas quando os paramédicos o carregaram. O guerreiro se afastou e levou junto seu calor corporal escaldante, deixando Teo tremendo enquanto os paramédicos cuidavam dele. Por sorte, semideuses se curavam depressa graças ao sangue divino.

			Um grupo de cidadãos preocupados se reuniu ao seu redor.

			— Fico feliz que esteja bem, Teo — disse alguém.

			— Sua mãe vai ficar tão preocupada!

			— Isso foi perigoso. Você devia ter esperado os Heróis!

			Teo não estava com energia para responder, então apenas observou discretamente enquanto Aurelio se unia a Auristela e Marino. Os outros dois sorriram para as câmeras e para os repórteres frenéticos que os enxamearam como abelhas, mas Aurelio ficou para trás, massageando a palma com o polegar.

			Uma mistura estranha de raiva, rancor e alguma coisa elétrica que Teo não conseguia definir se espalhou por todo seu corpo. Quando Aurelio lançou um olhar em sua direção, Teo se virou depressa. Cerrou a mandíbula enquanto a sensação dançava sobre sua pele.

			Vasculhou a multidão nas margens da rua e viu a garotinha com o rosto enterrado quase que por inteiro na saia da mãe que tentava tranquilizar a filha. Teo se aproximou e se ajoelhou diante dela.

			— Essa é a María? — perguntou em um tom gentil, com um sorriso cansado.

			A garota ergueu o olhar e, hesitante, pegou a boneca. Em um piscar de olhos, um sorriso largo iluminou o rosto molhado de lágrimas.

			— Você salvou a María! — A garota agarrou Teo com força, jogando os braços ao redor de seu pescoço.

			Uma risada surpresa ribombou no peito do garoto.

			— Nosso Herói! — disse a mãe da menina, soltando um suspiro aliviado.

			A curva amarga de sua boca foi escondida pelos cachos da garota. Herói. Até parece.

			Depois de convencer os paramédicos e todo mundo de que estava bem, Teo pegou o caminho de casa. Àquela altura, estava condenado a ouvir um sermão maior do que todos os sermões de Huemac.

			Todos os templos do Reino de Sol tinham o formato de U e várias escadas externas que levavam ao observatório do altar principal. A aparência dos templos dependia da divindade e da cidade, mas todos abrigavam uma Pedra Solar — o pedaço de Sol que fornecia luz e proteção contra as ameaças aprisionadas entre as estrelas. À noite, dava para ver os raios das Pedras Solares a muitos quilômetros de distância.

			No momento, era apenas um lembrete ofuscante de que o Desafio dos Semideuses havia começado algumas horas antes e de que Teo estava muito atrasado.

			O Templo Quetzal ficava no meio da cidade e podia ser visto de quase toda parte. Era pintado de um tom quente e vívido de amarelo, com muitos arcos para que os pássaros circulassem com tranquilidade. Em dias normais, Teo adorava observar os mosaicos enormes de aves tropicais feitos com ladrilhos coloridos, mas hoje as imagens pareciam se assomar sobre ele enquanto o garoto se apressava em direção ao pátio.

			O esvoaçar de asas ecoou e o canto de pássaros soou para receber Teo enquanto as aves voavam entre as copas das árvores. Em instantes, ele foi engolfado. Beija-flores com cores de pedras preciosas zuniam em seus ouvidos e um par de tucanos saltava alegres aos seus pés, cantando cumprimentos.

			— É bom ver vocês também. — Teo riu, tentando não fazer uma careta e magoar sem querer os sentimentos do papagaio rosa-pêssego que chiava feliz em seu ombro.

			— Ai — sibilou ele, encolhendo, quando uma emberiza de barriga rosa expressou seu amor ao puxar uma mechinha do cabelo escuro de Teo.

			— Sai, sai. Deixa ele em paz! — ordenou Claudia.

			Em um revoar de penas, os amigos de Teo se dispersaram.

			— Eles agem como se eu tivesse sumido por dias. Obrigado por me salvar — agradeceu ele com um sorriso distraído.

			A mulher trajava os robes turquesa típicos dos sacerdotes de Quetzlan.

			— Não agradeça a mim. — Claudia bufou. Seu olhar severo combinava com o coque firme. — Você está com uma cara péssima, e Huemac estava te procurando. Você está muito atrasado… Não deixe sua mãe esperando. — Ela deu um tapa em seu ombro.

			— Já vou, já vou!

			Teo sorriu, sem se dar ao trabalho de manter a expressão séria enquanto dançava para fora de vista. Disparou sobre o piso molhado, os tênis sujos deixando pegadas pretas enquanto um sacerdote passava pano nas pedras antigas.

			— Teo! — recriminou o sacerdote, tristonho.

			— Desculpa! — gritou ele de volta, com uma inclinação de cabeça, sentindo-se culpado.

			Quase esbarrou em outro sacerdote que carregava uma bandeja larga repleta de frutas, sementes e insetos. Um quetzal aguardava paciente no ombro do homem, enquanto um tucano parecia em casa sobre uma pilha de maracujás e beija-flores estavam envolvidos em uma briga barulhenta no alto.

			Teo passou por cachoeiras minúsculas que se derramavam sobre rochas vulcânicas para dentro de piscinas de água cristalina cheias de nenúfares. Pássaros se sacudiam na água, e as gotas brilhavam sob a luz do sol em suas penas multicoloridas.

			Ele virou uma esquina e deu de cara com Huemac, que o esperava de braços cruzados. O homem estava sobre os amplos degraus de pedra que levavam ao observatório, rodeado por um grupo de sacerdotes. Seu companheiro quetzal, Cielo, estava empoleirado em seu ombro.

			— Huemac — cumprimentou Teo, com os braços abertos e um sorriso mais largo ainda. — Você não me recebe em casa depois da escola desde que eu era criança! Não tem coisas mais importantes para fazer? — perguntou com o máximo de inocência que conseguiu fingir.

			— Sim, tenho — concordou Huemac, com um olhar mortificante e os lábios finos comprimidos em uma linha.

			Huemac era alto e ossudo, com a pele enrugada pelo sol. Sua expressão perpetuamente exasperada parecia ficar mais carregada sempre que Teo entrava no recinto. Vestia os robes cor de esmeralda que o marcavam como o sacerdote-chefe de Quetzlan. Uma haste de jade atravessava seu septo, e uma das penas da cauda de Cielo pendia até seu ombro de um alargador também de jade na orelha esquerda.

			— Andou ouvindo as estrelas? — arriscou Teo, uma vez que sempre encontrava o sacerdote-chefe curvado atrás do telescópio.

			— Planetas — corrigiu Huemac, ajeitando o pedaço de jade gravado com o glifo Quetzal que pendia de seu pescoço.

			— E o que os planetas têm a dizer hoje?

			— Que você está atrasado.

			— Você precisa de um telescópio para saber disso? A maioria das pessoas usa um relógio.

			— E que você quase se matou — acrescentou ele, olhando Teo de cima a baixo.

			— Os planetas sabem do incêndio? — perguntou Teo, impressionado.

			— Você também está coberto de fuligem — disse Huemac.

			O garoto estalou a língua e apontou o indicador para o sacerdote irritado.

			— Aí você me pegou!

			— Isso não é uma piada, Teo — repreendeu Huemac, a voz se tornando cortante de repente.

			O sorriso de Teo se dissipou.

			— Eu sei que não.

			Vincos profundos se formaram entre as sobrancelhas do homem mais velho.

			— Você podia ter se machucado, ou pior: colocado a vida dos outros em perigo.

			Teo bufou.

			— O que eu deveria ter feito? Ficado parado observando enquanto…

			— Você não é um Herói, Teo — interrompeu o Huemac.

			A boca de Teo se fechou.

			Era verdade, ele não era um Herói. Mas não era como se alguém houvesse dado a ele a chance de ser. Teo estava destinado à vida sem graça de servir a mãe como um sacerdote especial. Só de pensar já sentia o pulso disparar, sentia que estava preso. Não queria ficar confinado em Quetzlan pelo resto da vida e nunca ter a chance de ver o mundo ou encontrar algo em que fosse realmente bom.

			Huemac fechou os olhos e apertou a ponte do nariz, então inspirou longa e lamentosamente.

			— É responsabilidade dos Heróis proteger as pessoas do Reino de Sol. E é minha responsabilidade proteger você, encrenqueiro.

			Uma responsabilidade que o sacerdote sem dúvida odiava.

			— Suba e cumprimente sua mãe. Não a faça esperar mais do que já esperou — ordenou Huemac com uma voz cansada. — Vamos encontrá-los lá com suas insígnias.

			Então se virou e voltou para o templo, deixando Teo se sentindo como uma criança repreendida.

			O garoto respirou fundo antes de colocar a mochila nos ombros e começar a longa subida para o observatório. Havia tentado convencer Huemac a instalar uma escada rolante, mas o sacerdote-chefe apenas bufara, indignado, e citara a tradição, a santidade do templo antigo e blá-blá-blá.

			Finalmente chegou ao topo e entrou no observatório de vidro com moldura dourada. Dava para ver toda Quetzlan lá embaixo. Uma mancha cinza pairava no ar onde o incêndio havia acontecido. O observatório abrigava os preciosos quetzais de Huemac, a alegria e o orgulho de Quetzlan. Os pássaros de tons vibrantes de azul e verde estavam empoleirados sobre equipamentos antigos de astronomia, como esferas armilares manchadas e relógios solares de jade. Do alto de telescópios, as aves limpavam as penas cor de rubi do peito e comiam de tigelas douradas com os bicos curtos e amarelos.

			O altar principal ficava no meio do observatório. Era rodeado por velas de diferentes tamanhos e formatos sustentadas por longos candelabros dourados. O glifo de sua mãe ficava bem no centro. A pedra de três metros quadrados de jade imaculada fora esculpida para se parecer com um quetzal em pleno voo — as asas abertas e as longas penas da cauda curvadas para dentro enquanto o bico pequeno apontava para o alto.

			Pairando sobre o glifo estava a Pedra Solar, girando devagar no ar. Era brilhante demais para se olhar diretamente, mas antes que Teo queimasse as retinas, conseguiu ter um vislumbre da superfície lisa, que parecia ondular com luz, emanando minúsculas labaredas. Reluzia um feixe radiante de luz em direção ao céu, que desaparecia em algum lugar no meio das nuvens.

			Ele passou por um garotinho que segurava com força uma benção da mãe de Teo: uma pena de uma araracanga. Deuses Jade eram os únicos que davam suas bênçãos em pessoa. Os deuses Ouro eram ocupados demais e deixavam que os sacerdotes lidassem com os mortais.

			Teo se demorou em um canto, desconfortável, sem querer interromper enquanto sua mãe dava uma longa pena verde e cintilante para uma mulher mais velha. Quetzal cobriu sua bochecha com a mão e falou de modo suave enquanto a mulher sorria, com os olhos marejados.

			Enquanto uma sacerdotisa acompanhava a mulher para fora, Quetzal se virou. Ao ver o filho, um sorriso radiante iluminou seu rosto.

			— Aí está você! — exclamou ela, com alívio na voz melodiosa.

			— E aí, mãe — respondeu ele, sentindo o peso da culpa.

			Quetzal era a beleza em pessoa, tão vibrante quanto os pássaros que a rodeavam. Em vez de cabelo, longas penas emolduravam seu rosto. Os tons de azul e verde brilhantes da coroa mesclavam-se até se tornarem de um marrom-escuro à medida que as penas se alongavam por suas costas. Uma gargantilha feita de penas banhadas a ouro adornava a base da mandíbula e se abria sobre sua clavícula. Brincos feitos de minúsculas penas de beija-flores em magenta, roxo e vermelho-rubi pendiam de suas orelhas.

			— Você está atrasado — observou ela, então puxou o filho para um abraço e um apertão, cobrindo-o. Todos os deuses tinham mais de dois metros de altura, e sua mãe não era exceção.

			— Desculpa — disse Teo, devolvendo o abraço. As penas da mãe faziam cócegas em seu nariz. — Tive que resolver uma coisa.

			O corpete do vestido de Quetzal era adornado com penas escarlate de arara e o restante fora confeccionado com plumagem verde brilhante, ciano e azul-safira. A abertura nas costas deixava as asas enormes completamente expostas. As de Teo eram desajeitadas e batiam em tudo se não estivessem amarradas, mas as asas de sua mãe se dobravam com elegância nas costas e nunca ficavam no caminho.

			— Me disseram que houve um incêndio — acrescentou a deusa, dando recuando um passo para avaliá-lo. — Seu braço! — Ela se sobressaltou, e os dedos delicados percorreram uma queimadura no cotovelo dele.

			Teo tentou puxar a manga para cobrir.

			— Não é nada demais. Já está sarando.

			Quetzal suspirou, mas sorriu.

			— Bom, agradeça a Sol por isso. — Sua pele era marrom-escura como a de Teo, e ele também havia herdado os olhos grandes e igualmente escuros. — Huemac e eu ficamos muito preocupados.

			Teo tinha sérias dúvidas sobre a primeira parte.

			— Desculpa.

			Quetzal afastou o cabelo bagunçado do rosto do filho com um gesto carinhoso.

			— Só estou feliz por você estar bem — disse ela, sorrindo. — Ainda bem que Marino, Auristela e seu amigo Aurelio chegaram a tempo.

			— Ele não é meu amigo — retrucou Teo, com mais aspereza do que queria, mas incapaz de conter a raiva diante da mera menção a Aurelio.

			Sua mãe lhe lançou um olhar desapontado, mas, por sorte, Huemac e os outros sacerdotes apareceram bem na hora.

			— Dispa-se. Vamos trocar suas roupas — disse Huemac.

			Uma enxurrada de movimentação os engolfou. Quetzal saiu do caminho enquanto um espelho e uma arara de roupas eram trazidos.

			— Direto ao ponto, hein? — murmurou Teo. Um sacerdote mais novo aproveitou a oportunidade para tirar a mochila de suas costas. — Cuidado, tem coisas importantes aí dentro.

			Huemac levantou uma sobrancelha.

			Teo pigarreou.

			— Sabe, dever de casa e tal. Vou precisar durante a viagem. Posso pelo menos tomar um banho? — perguntou ele antes que o sacerdote fizesse mais perguntas.

			Em resposta, colocaram uma bacia larga de prata cheia de água e um pano de rosto à sua frente.

			Teo fez uma careta.

			— Só isso?

			— Se você tivesse chegado a tempo, poderia ter tomado um banho — afirmou Huemac enquanto juntava as mãos em um gesto calmo e aguardava ao lado de Quetzal.

			O garoto mergulhou a toalha na bacia e, de imediato, soltou um sibilo entredentes.

			— A água está congelando!

			— Se você tivesse chegado a tempo…

			— É, é, eu sei. Posso fazer essa parte sozinho, obrigado! — acrescentou ele, agitando as mãos quando um sacerdote tentou ajudá-lo. — Será que posso ter um pouco de privacidade? — perguntou ao público enquanto abria o cinto.

			Em um piscar de olhos, uma sacerdotisa trouxe uma tela para que Teo se trocasse. O garoto se apressou em esfregar a fuligem das bochechas e dos braços.

			Em geral, ele podia participar dos vários feriados e celebrações com uma camisa bonita e calça social, mas, como o Desafio dos Semideuses era a cerimônia mais importante e acontecia apenas uma vez por década, a situação era um pouco mais exigente.

			— Não sei por que preciso me arrumar todo — resmungou Teo enquanto vestia as calças charro de um tom vívido de azul e verde com penas douradas bordadas nas costuras externas.

			— Porque você é um semideus e vai estar lá para representar a Deusa Quetzal e toda a cidade de Quetzlan — respondeu Huemac em um tom aborrecido.

			Teo grunhiu.

			— Você vai poder passar uma semana e meia com Niya! — sua mãe informou.

			Além de visitar as cidades, essa era, de fato, a única vantagem. Mas Niya era uma Ouro, e uma das poderosas, então havia uma boa chance de ser escolhida para competir. Nesse caso, Teo não passaria tempo algum com ela. Ser eleito para o Desafio era uma grande honra, óbvio, mas também extremamente perigoso.

			E sempre mortal.

			Teo tentou ao máximo ignorar o estômago se retorcendo só de pensar na melhor amiga envolvida na competição. Tirou a camiseta com dificuldade e reajustou o binder, depois saiu detrás da tela.

			Quetzal deu seu melhor para continuar sorrindo, mas Teo percebeu a expressão da mãe suavizando e o modo como os olhos dela recaíram sobre seu peito por uma fração de segundo.

			Ele ficou tenso. Dois anos antes, quando tinha quinze anos, Teo percebeu que era um garoto. Havia começado a terapia de hormonização e feito a mamoplastia masculinizadora, o que o ajudou a se sentir mais à vontade no próprio corpo. Até gostava das cicatrizes da cirurgia — eram como um sinal de que ele era durão. Os binders eram para o par de asas com o qual havia nascido. Quando era pequeno, não pensava muito nelas, mas isso mudou quando Teo começou a frequentar a escola. Seus colegas de classe as encaravam o tempo todo e riam sempre que o garoto esbarrava em algo sem querer. Mas a pior parte era o toque.

			As crianças de sua turma nunca conseguiam se segurar. Até os professores ficavam hipnotizados, chegando a tocar as penas e a comentar a sensação. Teo odiava a atenção e o modo como isso o fazia se sentir um animal solitário em um zoológico.

			Como se não fosse ruim o suficiente, as asas também foram a fonte das primeiras experiências de Teo com a disforia. Não tinham a cor brilhante de azul e verde dos quetzais machos, mas o marrom acinzentado com detalhes em verde das fêmeas. Quase na mesma época em que Teo percebeu que era um garoto, as asas começaram a trocar de plumagem.

			Com a ajuda de alguns sacerdotes, Teo confeccionou binders para conseguir manter as asas escondidas, apertadas contra as costas com a ajuda de faixas cruzadas de elastano preto. Quanto mais o garoto tentava contê-las, mais elas pareciam revidar. Teo só as deixava livres para dormir ou tomar banho, mas fazia de tudo para não olhar para as penas sem graça e os grandes buracos depenados.

			— Tem certeza de que não quer tirar isso? — perguntou Quetzal em um tom gentil.

			— Mãe — disse Teo, tenso. Não queria ter essa discussão de novo, em especial na frente de Huemac, que pelo menos teve a educação de se ocupar em aplicar um bálsamo na queimadura no braço do garoto.

			— Não dói? — perguntou Quetzal, passando os dedos com delicadeza sobre uma porção de penas expostas entre as faixas.

			— Não — mentiu Teo, desvencilhando-se do toque.

			A verdade era que doía. Era como ter um segundo par de braços algemados nas costas. Mesmo assim, não era nada comparado à disforia desesperadora que o sufocava sempre que ele via as asas.

			Huemac entregou uma túnica vermelha e sem mangas, que um sacerdote ajudou Teo a vestir sobre o binder. Antecipando a recusa do garoto de deixar as asas para fora, Huemac jogou sobre seus ombros uma capa feita das mesmas penas azuis e verdes do vestido de sua mãe.

			A peça mais pesada era o peitoral. O ornamento central do colar era o glifo de Quetzal pintado de dourado em um grande jade adornado com contas de ouro, turquesas e jades menores. Teo desequilibrou um pouco, mas Huemac o segurou no lugar.

			Por último, o sacerdote-chefe mostrou um aro adornado com penas cintilantes de cauda de quetzal.

			— Ah, Huemac, é lindo! — Quetzal abriu um sorriso radiante, com as mãos unidas sobre o peito.

			Huemac costumava ser um homem muito reservado, que se orgulhava da humildade, mas Teo reparou em como o canto de seus lábios se mexeram e no tom leve de vermelho que tingiu suas bochechas ao ouvir o elogio.

			— Obrigado, Deusa — disse ele, posicionando o aro na cabeça de Teo.

			Mas assim que Huemac deu um passo para trás, o presente deslizou para a testa do garoto.

			— Um pouquinho grande, não acha? — disse Teo, tentando tirá-la dos olhos.

			A expressão satisfeita de Huemac desapareceu por completo.

			— Se você tivesse aparecido a tempo, poderíamos ter arrumado.

			— Você está tão bonito, Teo! — cantarolou Quetzal enquanto dava a volta ao redor do filho, animada, e fazia pequenos ajustes.

			Teo se deu uma olhada no espelho e tentou achatar o cabelo cacheado castanho-escuro. Não estava com uma aparência feia, era apenas… exagerado. Mas ele era um semideus, e a elegância cerimonial vinha no pacote. Teo não queria magoar os sentimentos da mãe e, por mais que gostasse de provocar Huemac, sabia o quanto aquilo significava para os dois.

			Então sorriu e deu um tapinha nas costas do sacerdote.

			— Está ótimo.

			Huemac deu um pequeno aceno de cabeça. Foi o gesto mais próximo de um sorriso que Teo já havia recebido do sacerdote, então considerou uma vitória.

			— Está ficando tarde — avisou Quetzal, ainda se inquietando com as penas da capa de Teo. — Tenho que voltar para o Templo Sol.

			— Iremos agora e a encontraremos lá, Deusa — afirmou Huemac.

			Quetzal sorriu.

			— Obrigada, Huemac. — Ela segurou o queixo de Teo e deu um beijo em sua bochecha.

			— Aff, mãe — resmungou Teo, enxugando o local com as costas da mão.

			— Vejo vocês em breve! — despediu-se ela e, em um clarão de luz, desapareceu.

			— Espera, e as minhas coisas? — perguntou Teo enquanto os sacerdotes levavam a arara e o espelho.

			— Já arrumamos tudo nas malas para você. O barco está pronto — respondeu Huemac, conciso, então seguiu os outros sacerdotes em direção às escadas.

			— Não esquece minha mochila!

			Huemac pegou a mochila surrada do chão, pesando-a.

			— Dever de casa? — perguntou ele, olhando de soslaio.

			Teo assentiu vigorosamente. O aro deslizou para sua testa.

			— Muito dever de casa — concordou ele, afastando as penas dos olhos.

			Huemac soltou um suspiro profundo.

			— O Desafio é o evento mais importante de que você vai participar. Não crie problemas, garoto.

			Teo encarou Huemac com os grandes olhos escuros.

			— Eu? — Sua voz falhou ao dizer a palavra. — Jamais!

			Com um grunhido descontente, o sacerdote-chefe se virou.

			— Isso é por causa do que aconteceu no Dia dos Mortos? Porque aquilo foi um acidente! Eu me desculpei com o Deus Milho! — Quando o homem não parou, Teo correu atrás dele pelas escadas. — Cabelo cresce de novo!
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			MILHARES DE VIAS NAVEGÁVEIS conectavam as cidades do Reino de Sol. Rios amplos permitiam a passagem de grandes embarcações de transporte e carga com produtos e pessoas entre as comunidades, já os canais menores forneciam drenagem, irrigação e água a nível local. Mesmo com carros e transporte público, a viagem de barco ainda era o único modo de se chegar ao Templo Sol.

			A comitiva Quetzlan de Teo e dos sacerdotes era pequena e cabia em uma única trajinera, um barco de fundo plano com cerca de sete metros e meio de comprimento e um metro e oitenta de largura. Era de madeira e pintado com desenhos intrincados nas cores vibrantes características de Quetzlan, com um teto curvado que os protegeria do sol escaldante e dos aguaceiros errantes enquanto viajavam pelos microclimas do Reino de Sol.

			Um sacerdote na ponta do barco empurrava o assoalho erodido de ardósia dos canais de Quetzlan com um remo comprido. A cidade estava localizada a extremo oeste de Sol, portanto a longa jornada terra adentro ao longo do Rio Água cortava outras cidades Jade. Salvo alguns dos vizinhos de Quetzlan, Teo havia visto pouco do Reino de Sol. Durante anos, apenas vislumbrara a peregrinação à ilha da divindade solar.

			Havia Maizelan, com sua meticulosa colcha de retalhos de fazendas e pomares. O templo da cidade se agigantava à distância: videiras escuras pontilhadas por tomates vermelhos e pimenta chili de todos os formatos e tamanhos reluziam como joias. Em seguida, passaram por Médicali, com seus prédios altos de vidro, onde o templo da Deusa Médica funcionava como um hospital universitário.

			A única cidade Ouro que cruzaram foi a luxuosa Puerto Cascadas. Os canais eram largos e cheios de embarcações grandes e moinhos usados como fontes de energia renovável. O templo da Deusa Água — difícil de ver entre os arranha-céus reluzentes de vidro — fora construído com pedra polida coberta por musgo, e cachoeiras se derramavam de ambos os lados.

			A hidrovia se abriu e dezenas de trajineras se espalharam à frente deles no gigantesco lago que ficava no coração do Reino de Sol. Multidões se reuniram em pontes brancas estaiadas que pareciam futuristas em comparação aos arcos de pedra de Quetzlan. Gritos de celebração se avolumaram conforme o filho de cada patrono passava, mas diminuíram consideravelmente na vez da minúscula trajinera de Quetzal.

			O Templo Sol ficava em uma ilha rodeada por montanhas escarpadas que funcionavam como uma muralha. Ponto mais alto de todo Reino de Sol, tinha facilmente três vezes o tamanho do templo de Quetzlan e era todo de ouro. A Pedra Solar estava abrigada no observatório ao ar livre, no topo, emanando um poderoso raio de luz.

			A velocidade diminuiu conforme as trajineras se reuniram, alinhando-se em uma das muitas cachoeiras que desciam em cascata das montanhas.

			— Será que eu poderia fingir que estou doente e pular a cerimônia de abertura? — perguntou Teo, sentindo o temor crescer à medida que as montanhas assomavam.

			Huemac considerou por um momento, apenas o suficiente para dar alguma esperança ao garoto. O que Teo não imaginava era que o sacerdote dissesse:

			— Niya vai ficar bem, Teo. Você não precisa se preocupar com ela.

			Teo o encarou. Será que Huemac havia obtido a habilidade de ler mentes?

			Entre os poderes que herdavam dos pais divinos, cada semideus Ouro possuía uma habilidade específica em que era melhor e que aprimorava enquanto treinava na Academia. Como semideusa do deus da terra, Niya podia manipular metais e rochas com nada além do pensamento. Também era ridiculamente forte, mesmo para os padrões Ouro.

			— Não estou preocupado com ela — mentiu ele, tentando se recompor às pressas.

			Huemac não pareceu acreditar, mas pelo menos teve a decência de não retrucar.

			— Não, você não pode pular a cerimônia.

			Teo bufou, soprando para o alto o aro pendendo em sua testa.

			— Não custava perguntar.

			Por fim, chegara a vez deles. Mesmo que Teo já tivesse atravessado a barreira encantada para o Templo Sol centenas de vezes, a visão ainda o deixava sem fôlego. Um pouco antes de a frente do barco ser encharcada, a cachoeira estrondosa se abriu devagar para que passassem. Quando era pequeno, Teo gostava de gritar e ouvir o eco de sua voz, mas não fazia mais isso desde um acidente particularmente desastroso com um morcego, depois do qual Huemac o havia deixado de castigo por uma semana.

			Assim que atravessaram, a ilha apareceu. O Templo Sol era antigo e nunca havia sido reformado ou industrializado como as cidades externas, mas ainda estava intacto. O templo dourado era coberto por esculturas complexas do sol, dos planetas e de várias constelações.

			Quando chegou a hora de desembarcar, os sacerdotes, em seus robes brancos bordados com o glifo solar de Sol, vieram a bordo para ajudá-los a descarregar e a levar seus pertences para o lugar onde passariam a noite.

			Seguiram pela estrada principal, misturando-se à multidão. Teo virava o pescoço à procura de Niya, mas Huemac puxava sua capa e o arrastava de volta para a fila.

			Quando chegaram ao pátio, mais sacerdotes os cumprimentaram. Através das portas do templo, uma grande escadaria descia para o salão principal. Uma estátua enorme se erguia no centro — um gigantesco sol dourado com constelações gravadas na superfície lisa. Multidões de semideuses e sacerdotes estavam reunidos em pé ao redor de mesas, um mar de robes e vestimentas coloridas. Risadas, música e o aroma da comida enchiam o ar.

			Enquanto as pessoas socializavam, os filhos do Deus Mariachi performavam na base dos degraus. Parte estava vestida em ternos pretos com chapéus de abas largas combinando e batia as botas em um ritmo pesado e percussivo, parte dançava e sacudia as saias de babados como piões coloridos girando. Pequenos clarões de raios refletiam no cabelo e na barba encaracolados e grisalhos do Deus Tormenta enquanto ele ria de algo que o Deus Mariachi havia dito.

			Rodeado por Jades e Ouros, Teo sentiu como se estivesse enjaulado. Semideuses Jade eram isolados em suas próprias cidades e não se misturavam muito. A verdade humilhante era que, fora Niya, Teo não tinha outros amigos, então ficou ao lado de Huemac.

			Do outro lado, era como se os Ouros todos participassem de um clube secreto, e sempre que um chegava, se juntava ao grupo. Niya havia contado como os semideuses Ouro de alto escalão tinham o próprio grupinho e nunca se associavam aos estudantes de baixo escalão. Mesmo naquele momento, Teo observou Xochi, filha de Primavera, e Atzi, a filha de Tormenta, passarem rindo de braços dados.

			Ambas usavam vestidos requintados. A roupa preta e de ombro exposto de Xochi tinha camadas de babados de flores verdadeiras, enquanto o traje azul-claro de Atzi possuía um colarinho alto e uma saia plissada aparada com laços de prata, os quais formavam uma estrela ao redor do quadril quando ela expandia a bainha. Suas tranças box estavam enfeitadas com fios de prata, adornos de ouro e sementinhas que imitavam o barulho da chuva quando ela se movia.

			Todo mundo parecia ter os próprios círculos sociais e hierarquias, e Teo estava de fora. Bom, quase.

			De repente, o cheiro de maçãs, incenso de copal e vinho doce fizeram cócegas em seu nariz. Era tão sutil que a maioria das pessoas provavelmente não teria percebido, mas ele estava esperando por aquilo. Teo se virou e levou um momento para encontrar a figura, vestida de preto, esperando nas sombras.

			— Fantasma — disse ele com um sorriso largo. A deusa se parecia com uma garotinha, talvez alguns anos mais nova do que Teo, apesar de a idade não significar nada para uma divindade. Quando ela se aproximou, as luzes refletiram nas estrelas e nos sóis dourados bordados em seu robe e no manto de renda. Suas companheiras borboletas adornavam o tecido como broches alaranjados e acastanhados. Havia uma em sua têmpora, prendendo os cabelos ondulados e escuros e deixando à mostra as flores de calêndula brilhantes que pendiam das orelhas.

			Fantasma era uma deusa Jade que servia à Morte, uma deusa Ouro. O poder de Morte só não era maior do que o de Sol. Eles eram os dois lados da mesma moeda: um dava a vida e o outro a tomava. Enquanto Morte era a anunciadora do fim, Fantasma era a gentil cuidadora dos mortos.

			Teo se aproximou, e a pequena deusa ergueu a mão para cumprimentá-lo, com um sorriso hesitante.

			— Tenho uma coisa para você! — anunciou o garoto, enfiando a mão no bolso apertado da calça.

			As sobrancelhas de Fantasma se levantaram, e ela se inclinou para a frente.

			Teo puxou um Chupa Chup de creme de morango.

			— É o seu favorito!

			Um sorriso largo iluminou o rosto da deusa. Os dedos frios roçaram os de Teo quando ela pegou o pirulito e o embalou gentilmente nas mãos como se fosse um passarinho. Os olhos acinzentados, da cor da pedra depois da chuva, admiravam o rosa e o branco da embalagem.

			Teo sorriu. Mesmo que nunca conseguisse fazer Fantasma rir, tinha orgulho dos muitos sorrisos que havia coletado.

			Quando era pequeno, havia encontrado Fantasma sentada na base da estátua de Sol no pátio do Templo Sol. Ao perceber que ela estava solitária e que precisava de um amigo, Teo deu à deusa um Chupa Chup que tinha no bolso. Fantasma pareceu um pouco confusa, mas sorriu e aceitou o presente. Em retorno, um esqueleto de uma única mão brotou do chão entre eles, o que deveria ter sido horripilante, mas segurava nos dedos ossudos a calêndula mais arredondada e vibrante que Teo já tinha visto.

			Desde então os dois haviam estabelecido um ritual de oferenda de presentes.

			Teo sempre dava um Chupa Chup para Fantasma, e Fantasma sempre dava… Bom, os presentes dela eram sempre uma surpresa. Uma única mão esquelética brotou do piso de pedra com um crânio de camundongo.

			Teo pegou o crânio minúsculo e sorriu.

			— Obrigado! — agradeceu ele, tentando resolver o problema de onde guardar o objeto.

			— Aí está você!

			Teo ouviu a
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